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APRESENTAÇÃO

Nesse segundo volume da Coletânea – “Conflitos e Convergências da 
Geografia”,publicado pela Atena Editora, realçamos o compromisso inalienável para 
um debate plural e democrático a partir de diferentes análises geográficas centradas no 
Brasil. Trata-se de vinte e quatro contribuições oriundas de quinze estados brasileiros, 
os quais estão vinculados à vinte e uma instituição de ensino, pesquisa, extensão e 
inovação. No decorrer desse volume as reflexões propostas pelos autores retratam 
um panorama sobre Geografia Urbana e sua relação e interação com os Estudos 
Ambientais, Geotecnologias e Cartografia e as possibilidades de inclusão enfatizando 
o Ensino de Geografia.

Nesse contexto, as discussões e proposições sobre a urbanização, planejamento e 
normatização do território, segregação socioespacial, uso do espaço público, segurança 
e insegurança pública, desigualdades sociais, vulnerabilidade socioambiental, 
mobilidade urbana, acidentes de trânsito, mercado imobiliário, inundações e dinâmica 
fluvial, permitem inferir a relevância das pesquisas e seus desdobramentos para 
compreensão de diferentes realidades que convergem ao refletirmos sobre os desafios 
atuais do planejamento urbano e ambiental no país, cujo direito à moradia digna e a 
cidade são violados cotidianamente.

Esperamos que as análises publicadas nessa Coletânea propiciem uma leitura 
crítica e prazerosa, assim como despertem novos e frutíferos debates geográficos que 
desvendem os caminhos e descaminhos para compreender a realidade brasileira e 
sua indissociável conexão no bojo da mundialização.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
Montes Claros-MG

Outono de 2019
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CAPÍTULO 23
doi

O USO DA CARTOGRAFIA TÁTIL COMO FERRAMENTA DE 
INCLUSÃO PARA OS DEFICIENTES VISUAIS

Mateus Gouveia Alves
Graduando no Curso de Geografia na 

Universidade Estadual de Goiás (Câmpus Iporá)
mateusgouveia.geografia@gmail.com

Divino José Lemes de Oliveira
Doutorando em Geografia no Programa de 

Pós-graduação em Geografia - UFG /Regional 
Jataí, Docente no Curso de Geografia na 

Universidade Estadual de Goiás (Câmpus Iporá) - 
professorrzezinho@gmail.com 

Silvaci Gonçalves Santiano Rodrigues
Doutoranda em Geografia no Programa de Pós-
graduação em Geografia - UFG /Regional  Jataí

silvacisantiano@gmail.com

Heider Danilo de Oliveira
Professor Intérprete de LIBRAS  na Escola 

Estadual Gov. Barbosa Lima 

Bruno Nascimento Duarte
Graduando no Curso de Geografia na 

Universidade Estadual de Goiás (Câmpus Iporá)
bruno96cpa@gmail.com

RESUMO: O ensino inclusivo vem sendo 
discutido e implementado, especialmente 
nessas últimas décadas; muitas pesquisas e 
especialistas tem se dedicado a entender como 
fazer inclusão, principalmente nas escolas. 
E quando se discute inclusão é notório que a 
existência do olhar para a pessoa deficiente 
ganha evidência; especialmente porque essa 
é uma questão social e de direito previsto em 

Lei. De tal maneira é importante destacar que 
a inclusão escolar não é somente garantir o 
direito de matrícula e acesso à escola, mas vai 
bem além; pois a inclusão de fato é garantir o 
acesso escolar alinhado a criação de recursos 
e meios para desenvolver as pessoas (alunos) 
a serem inclusos, possibilitando assim, o 
desenvolvimento humano e intelectual, para a 
atuação profissional e/ou para melhor conviver 
em sociedade. No campo da inclusão escolar, 
o ensino prático oferecido na disciplina de 
geografia, alinhado ao conteúdo de cartografia, 
se torna uma das alternativas e ou ações que 
possibilita a inclusão; para o aluno que tem 
deficiência visual, o conteúdo de cartografia 
tátil é uma dessas possibilidades. Entretanto 
o manuseio sobre o conteúdo de cartografia 
através da representação ou fabricação de 
mapas e maquetes táteis é uma real possibilidade 
de compreensão e fundamentação do conteúdo, 
para que o aluno possa compreender o meio 
onde ele se encontra inserido. A inclusão através 
do ensino de geografia por meio da cartografia 
tátil, estimula a proposta de descrever nesse 
trabalho, o referido recurso. Para atingir o 
objetivo proposto utilizou se levantamento 
bibliográfico, seleção de clássicos e autores 
contemporâneos, estudiosos da inclusão e 
do uso de metodologias, como a cartografia 
tátil. Utilizou-se ainda, recursos oriundos 
da cartografia para melhor fundamentar e 
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exemplificar os resultados obtidos através dessa pesquisa. O método qualitativo foi base 
estrutural dessa pesquisa, para tanto se desenvolveu a pesquisa descritiva, exploratória 
e explicativa. Os recursos como livros, artigos contendo pesquisas acadêmicas foram 
utilizados como aporte teórico para melhor discutir o assunto proposto. Conclui-se 
parcialmente que a inclusão ainda é um desafio, especialmente pela falta de políticas 
governamentais mais eficientes e que realmente funcionem. Constatou-se que, o uso 
de recursos metodológicos como a cartografia tátil é um eficiente meio de ensino, 
principalmente para a pessoa que tem deficiência visual. Contudo ainda é um recurso 
pouco utilizado tanto nas escolas como em outros espaços. 
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão, Cartografia, Ensino.

1 |  INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, principalmente a partir da década de 1980, o tema inclusão 
tem ganhado cada vez mais foco no meio social brasileiro. No espaço acadêmico, 
pesquisas relacionadas a este tema têm sido realizadas por pesquisadores 
interessados. Na educação básica, professores e alunos tem procurado alternativas 
didático metodológicas visando atender melhor este público, no sentido de incluí-lo.

Segundo Deimling, Moscardini (2012, p. 5) “A Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) organizou, na década de 1990, 
dois grandes eventos com o objetivo de criar estratégias para superar a exclusão. ” Em 
relação aos referidos eventos, um aconteceu em 1990 outros quatro anos mais tarde. 
Assim, em 1990, foi realizada a Conferência Mundial sobre Educação para Todos, 
em Jomtien, na Tailândia. Do evento mencionado, originou a Declaração Mundial de 
Educação para Todos. Em 1994, a Conferência Mundial sobre Educação Especial, 
organizada em Salamanca, na Espanha, resultou na Declaração de Salamanca sobre 
Princípios, Política e Práticas na Área das Necessidades Educativas Especiais

Para falar em inclusão deve-se pensar em propostas que vão além da escola, já 
que os objetivos da educação é formar para a vida e para o mundo do trabalho, segundo 
a Constituição Federal de 1988[1]. A inclusão escolar nesse sentido, é apenas uma 
das modalidades que precisa ser discutida não alijada do entendimento de que não 
basta incluir no contexto escolar. Segundo Camargo (2017, p. 1) “Inclusão, portanto, é 
uma prática social que se aplica no trabalho, na arquitetura, no lazer, na educação, na 
cultura, mas, principalmente, na atitude e no perceber das coisas, de si e do outrem. 
[...].” Nesse sentido, a escola precisa exercer o papel de formadora para o exercício 
da cidadania.

No que concerne a Geografia enquanto ciência social, convertida em conteúdos 
geográficos escolares, pode contribuir sobremaneira para que a escola possa cumprir 
seu papel a partir de metodologias que auxiliem professores e alunos no processo 
de ensino-aprendizagem, pautado na perspectiva socioconstrutivista, a qual coloca 
o aluno em interação com o meio em que vive. Nessa perspectiva, a cartografia tátil 
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por meio da Geografia é considerada essencial para incluir deficientes visuais, não 
apenas na escola, mas que ela seja um instrumento para se fazer a leitura do espaço 
geográfico.

CARTOGRAFIA TÁTIL COMO INSTRUMENTO DE INCLUSÃO NO ENSINO DE 
GEOGRAFIA

Entre as leis que amparam a inclusão, a Constituição Federal de 1988 estabelece: 
“promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e 
quaisquer outras formas de discriminação” (art.3º inciso IV). Define, ainda, no artigo 
205, a educação como um direito de todos, garantindo o pleno desenvolvimento da 
pessoa, o exercício da cidadania e a qualificação para o trabalho.

No artigo 206, inciso I, estabelece a “igualdade de condições de acesso e 
permanência na escola” como um dos princípios para o ensino e garante, como dever 
do Estado, a oferta do atendimento educacional especializado, preferencialmente na 
rede regular de ensino (art. 208).

O foco deste trabalho está na inclusão escolar, que, além de amparada pela 
Constituição Federal, decretos, resoluções e pelos documentos internacionais, é 
reforçada por meio da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN, 
a qual no artigo 59, preconiza que os sistemas de ensino devem assegurar aos 
alunos currículo, métodos, recursos e organização específicos para atender às suas 
necessidades; (art. 24, inciso V) e “(…) oportunidades educacionais apropriadas, 
consideradas as características do alunado, seus interesses, condições de vida e de 
trabalho, mediante cursos e exames” (art. 37).

Partindo dos direitos assegurados em leis para as pessoas com deficiências, a 
Geografia escolar de maneira inclusiva pode contribuir significativamente no processo 
de ensino-aprendizagem do aluno, possibilitando-o fazer a leitura do espaço geográfico; 
do meio em que está inserido.

Assim, é fundamental que educadores/pesquisadores proponham metodologias 
inferindo o uso de materiais didáticos como ferramentas a serem utilizadas, de modo 
que contribua com os alunos para melhor apreensão do conhecimento geográfico, 
ademais, para compreensão e atuação no espaço como um todo e, em particular no 
meio em que vivem. Uma das ferramentas utilizadas pode ser a linguagem cartográfica, 
pois ela é um recurso didático fundamental no ensino-aprendizagem da Geografia 
escolar.

A linguagem cartográfica como recurso didático, pode auxiliar o aluno na 
compreensão dos conceitos geográficos, pois, a cartografia é uma técnica de 
representação espacial, utilizada para a compreensão do real e, por meio dela se 
constrói o raciocínio espacial. Entre outras ferramentas de representação, a cartografia 
tátil é considerada relevante para se efetivar a inclusão de alunos deficientes visuais 
nas aulas de Geografia, possibilitando-os a elaboração de mapas mentais, os quais 
auxiliam na leitura e no entendimento do meio em que estão inseridos.
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O conhecimento geográfico por meio da cartografia escolar, em específico aqui, 
por meio da cartografia tátil, sendo ela aplicada, permite auxiliar o aluno a representar, 
ler e compreender o espaço geográfico. Importante ressaltar que, “[...] O uso da 
linguagem cartográfica é importante e fundamental desde o início da escolaridade, 
pois com ele o aluno começa a desenvolver suas noções espaciais. [...]” (DESIDERIO, 
SUMAR, NACIMENTO, 2009, p. 34).

A cartografia tátil é um importante recurso, que permite através da confecção de 
mapas e outros materiais cartográficos a leitura do espaço geográfico por pessoas 
cegas e/ou com baixa visão. O usuário com limitações visuais consegue ter uma 
percepção de relevo e texturas que os localizam e orientam no espaço físico.

A Cartografia tátil pode funcionar como recursos educativos e mobilidade em 
espaços públicos como edifícios, parques, estações, etc. Para se tornarem uma 
realidade em nosso país é preciso o engajamento da sociedade e do poder público. O 
campo da Cartografia Tátil, cada vez mais amplo, abre um excelente leque de opções 
desde a sala de aula para o ensino da Geografia até outras áreas como, turismo 
por exemplo, permitindo ao usuário sensações que permitem perceber o espaço 
geográfico, por exemplo: altitude, clima, vegetação, ocupação de área urbana, ruídos, 
etc. 

Nesse sentido, os instrumentos didáticos básicos de representação espacial, 
que podem ser utilizados nas aulas de Geografia são: mapas, maquetes, plantas, 
croquis, etc. Embora se utilize estes materiais, os quais são considerados essenciais 
no ensino-aprendizagem da Geografia, no campo da cartografia tátil, eles ainda são 
muito pouco produzidos e consequentemente, pouco utilizados.  Para Elton Alisson da 
Agência FAPESP,

 Apesar de já estar muito desenvolvida em termos mundiais, a cartografia tátil 
– área da cartografia voltada à criação de mapas, globos terrestres e maquetes 
para o ensino de geografia para deficientes visuais – ainda é pouco difundida em 
países como o Brasil. Isso porque as tecnologias existentes no mundo para produzir 
esses materiais cartográficos, que podem ser lidos por meio do toque por pessoas 
cegas ou com baixa acuidade visual, ainda são muito sofisticadas e caras, o que 
impossibilita sua utilização em salas de aula de escolas públicas no país. Mas, nos 
últimos anos, pesquisadores de algumas universidades no Brasil e de outros países 
têm se dedicado ao desenvolvimento de materiais didáticos simples, adaptados para 
a linguagem cartográfica tátil, que podem ser facilmente utilizados por professores e 
alunos do ensino fundamental e médio. (ALISSON, 2012, p 1).

 
No caso dos recursos cartográficos básicos, mais utilizados no ensino de 

Geografia, podem ser citados: os mapas e maquetes, os quais serão abordados 
neste trabalho. Considerando a importância desses dois instrumentos de auxílio para 
a apreensão do conhecimento geográfico, via cartografia escolar, descrever como 
podem ser elaborados/adaptados para a linguagem cartográfica tátil são premissas 
de um projeto para confecção e uso de mapas e maquetes táteis para serem utilizados 
nas aulas de Geografia e também em outros ambientes.         
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 A ELABORAÇÃO DE MAPAS E MAQUETES

As maquetes táteis são instrumentos didáticos que auxiliam o deficiente visual 
na compreensão do espaço a sua volta, permitindo uma melhor locomoção, com 
maior eficiência se utilizado em conjunto com outros recursos de apoio. Tal recurso 
proporciona a representação de elementos de cada ambiente, para que o deficiente 
visual possa fazer uma leitura sensorial, assim como o recurso de legendas que 
auxiliem na leitura de informações contidas na representação tátil. Um outro recurso 
aliado a maquete tátil que pode ser utilizado em conjunto, trata-se do mapa tátil que 
abrange a leitura de um espaço em escala maior.

O conjunto de elemento de maquete tátil em braille, mapas e gráficos táteis tanto 
podem funcionar como recursos didático a serem utilizados para ampliar a capacidade 
intelectual de pessoas com deficiência visual ou baixa visão, como também funcionar 
como facilitadores na orientação e mobilidade urbana podem ser encontrados em 
atrativos turísticos, centro de compras, museus, rodoviárias, estações de metrô, 
aeroportos, etc.

A delimitação dos espaços, caracteriza-se pela forma, proporção e relação mais 
próxima do espaço real. O uso didático da maquete tátil pode oferecer ao aluno o 
reconhecimento do espaço com descrições de acessos e simbologias próprias para fins 
de mobilidade. Recursos tecnológicos oferecem uma gama de opções na produção de 
maquetes e mapas táteis. Contudo os produtos cartográficos táteis podem ser também 
confeccionados manualmente, de maneira artesanal. No caso dos mapas táteis, eles 
podem ser feitos utilizando barbantes, arroz, feijão, serragem, lixas, etc. Para fim de 
teste, foram elaborados dois mapas táteis com os materiais simples e de fácil acesso. 
Ver figura 1. 

Para o mapa tátil de “Climas do Brasil”, foram feitos recortes em Espuma Vinilica 
Acetinada-EVA, uma cor para cada clima. Alguns com mais camadas sobrepostas, 
para que seja sensível ao toque. Assim o aluno a percebe a localização de cada clima.  
No clima tropical, não foi colocado EVA, foi feito apenas a aplicação de cola, pois foi 
suficiente para dar um aspecto mais elevado da região caracterizada por esse clima. 

Para a representação da região do Sul foi feito cortes com estilete, pois os cortes 
na vertical no EVA, isso permite perceber a diferença entre as regiões que se utilizou 
a mesma quantidade de camadas, no caso a que representa o Semiárido. Para o 
Equatorial teve a mesma quantidade de camada do Tropical Litorâneo, então foi 
colocando cola vertical. Além disso a região de clima Equatorial apresenta um espaço 
maior do que Tropical Litorâneo. 

No clima Tropical de Altitude foi colocada uma camada a mais em relação às 
outras para fazer a diferenciação. Os materiais utilizados foram: 1 Cola branca,1 Cola 
super bonder, 5  EVAs de diferentes cores,1 Tesoura, 2 folhas A4 para a base, na qual 
o mapa já estava  impresso, 1 Estilete, 1 Caneta preta.

Já para o de “Regionalização do Brasil”, foi feito como o mapa anterior. Utilizou-se 
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recortes de EVA para cada região, uma de cada cor com várias camadas sobrepostas. 
As regiões Sudeste, Nordeste e Centro-Oeste ficaram com duas, três e quatros, 
camadas respectivamente.  Nas regiões Norte e Sul, utilizou-se apenas uma camada, 
porém no Sul aplicou-se cola para diferenciar. Os materiais utilizados foram:  1 Caneta 
de cor Preta,1 Cola branca, 5 Cartolina de EVA  de diferentes cores, 1 Tesoura , 1 cola 
super bonder 2 Folhas A4 que contém o mapa já impresso.

Figura 1
Fonte: Elaborado por GOVEIA, Mateus

Como se verifica na figura 1, esse é um bom exemplo de um produto cartográfico 
tátil que foi confeccionado manualmente com material de baixo custo; e que pode ser 
utilizado como recurso didático para facilitar o entendido de conteúdo a uma pessoa 
com deficiência visual.

CONCLUSÃO

A partir da década de 1980 com as várias leis e discussões que envolve a inclusão, 
tem se buscado recursos didáticos para auxiliar no processo de ensino-aprendizagem. 
A cartografia tátil pode ajudar na inclusão de alunos cegos e com baixa visão, pois, 
permite ao aluno a ler o mundo dento e fora da escola, mas ela não se limita a esse 
fim, outras áreas podem utilizar esse importante recurso para fim de inclusão.

Sabe se que o papel da Geografia é formar o aluno para que seja um leitor 
do espaço geográfico. Nesse sentido a cartografia tátil é considerada um importante 
instrumento nesse processo. Aqui se limitou a trabalhar com mapas e maquetes táteis. 
Durante o trabalho percebeu se a importância destes para auxiliar no processo de 
inclusão do deficiente visual e no processo de ensino-aprendizagem da Geografia 
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escolar e a construção do conhecimento referente ao espaço geográfico. 
Pode se experimentar a confecção de mapas táteis e pensar a elaboração de 

maquetes táteis para serem utilizados tanto em sala de aula como fora dela. Cabe aos 
professores e quem mais se interessa pela inclusão investir na produção da cartografia 
tátil e, cabe ressaltar que, esses produtos podem ser elaborados com materiais de 
baixo custo e de fácil acesso.

Para não concluir, pretende-se dar continuidade a esse trabalho fazendo 
experiências a partir da elaboração de maquetes táteis e outros mapas. Ainda se 
espera, como continuidade desse trabalho, a aplicação dos materiais elaborados a 
um grupo de cegos, para que eles possam conceder suas opiniões sobre a eficácia 
dos materiais.
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